	“Em 1944, 29 renas foram importadas para a ilha de St. Mattew, no mar de Bering. Especialistas calcularam (bem corretamente) que a ilha poderia suportar entre 1600 e 2300 renas, e em 1957 a população havia crescido para 1350. Mas em 1963, sem controle natural ou predadores, a população alcançava 6000, e nos próximos três anos essa população exauriu os recursos da ilha e despencou, deixando apenas 42 espécimes lutando de modo precário pela vida.” – David R. Klein
Antes de se perguntar o que fazer, pergunte-se: Por que fazemos o que fazemos? O que nos compele a consumir o mundo inteiro? O desenvolvimento é insustentável, mas não insuperável. Melhores idéias são possíveis, comece a pensar nelas.
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	“As pessoas de nossa cultura se agarram com uma tenacidade fanática à idéia de que o homem é especial. Querem desesperadamente perceber um imenso abismo entre o homem e o resto da criação. Essa mitologia da superioridade humana justifica que façam o que bem quiserem com o mundo, assim como a mitologia de Hitler sobre a superioridade ariana justificou que fizesse o que bem quisesse com a Europa. Mas essa mitologia não é muito satisfatória, afinal.” – Daniel Quinn

Algumas crenças podem ser letais e contagiosas. Sem questionamento não há evolução de idéias. Por que o mundo precisaria do homem se ele existiu por tanto tempo sem ele? O mundo não foi feito para nós, nós fomos feitos para o mundo. Podemos viver com ele ou destruí-lo tentando dominá-lo.
www.largue.cjb.net
	“Naturalmente, uma prisão deve ter uma indústria. Isto ajuda a manter os presos ocupados. Distrai a mente deles da chatice a da futilidade de suas vidas. Nós vivemos numa grande prisão chamada civilização. Nossa indústria? Consumir o mundo.” “Os homens brancos não são os carcereiros, são prisioneiros assim como todos nós. Apesar de todos os seus privilégios, eles não têm a chave da prisão. O crucial para nossa sobrevivência não é a redistribuição de poder e riqueza dentro da prisão, mas o fim da prisão em si.“ 
“Os prisioneiros reconstroem a prisão para si mesmos a cada geração. Ninguém os obriga a isso, nossos governantes não governam a prisão, apenas organizam os prisioneiros.” – Daniel Quinn
A civilização é uma prisão sem paredes.
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	“Grandes males vêm sendo perpetrados ao longo da história da humanidade, por indivíduos que executam, obedientemente e sem qualquer crítica, o que lhes é ordenado. Muitas vezes apenas sugerido. São os chamados normopatas, sem dúvida causadores de maiores danos à coletividade que os psicopatas. A normopatia está associada à aceitação de uma ordem natural, ditada por sabedoria divina, e isto é marcante na cultura ocidental.” “A primeira questão que se nos apresenta é se há crenças intelectuais universais, que atravessam tempo e espaço. Não há. Crenças intelectuais são relativas e resultado de um elaborado processo de geração, organização e transmissão e difusão de maneiras de explicar, de entender, de lidar com o entorno natural e social.” - Ubiratan D’Ambrosio
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	Vivemos num modo de vida que funciona bem para apenas uma pequena parcela das pessoas. Acreditamos que não podemos fazer nada contra isso, que essa é a ordem natural das coisas. À nossa disposição estão inúmeros programas que jamais corrigirão o problema, porque eles apenas aliviam os efeitos, mas nos mantêm ocupados. Ver o homem como fundamentalmente falho e condenado à destruição é uma idéia verdadeiramente letal. Ficar neutro num trem acelerando para o desastre é suicídio. Este modo de vida suicida é o melhor que podemos fazer? Idéias se tornam insuperáveis só porque são antigas?
Nosso modo de vida não pode superar nossa vida. 
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	“Para os cristãos, o mundo não é o lugar onde os humanos pertencem. Não é nosso lar, é só uma sala de espera para nosso verdadeiro lar, o paraíso. Para os budistas, é outro tipo de sala de espera, que visitamos diversas vezes até nos libertamos no nirvana. Se o mundo fosse o lar da humanidade para as nossas religiões, nós não pertenceríamos a ele, porque somos pecadores ou imperfeitos demais. Não somos perfeitamente humanos, não atingimos nosso grau último de humanidade. Para os animistas, os humanos pertencem a um mundo sagrado porque eles mesmos são sagrados, assim como todos os outros animais, plantas e minerais que obviamente pertencem a esse mundo” – Daniel Quinn
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